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[MPRESSO Eli PAPEL DA FABRICA DE VALLE MAlOR

MLIOAÇÕBS.:tlorrcspondencias partícula

nha singela. liepelíçócs, '20 reis. Imposto do

rcs,60 rsis por linha. Annoncios, 30 reis por li-

sello, 10 reis. Annunr-ios psrlnnnrntrs,rontrscu

especial. Os srs. nssiguunics gosnm o previlcgio de abatimento nos annuncios e brm esslll

nos impressos leitos na casa-Accusase a r

redacção seja enviado um exemplar.

ecepçdo e annunciam-se ss publicaçhcs .le que s
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LISBOA, 8. ¡

lsno fina eiro do sr. mi-

' i o"rth5't'r'õ'dirwfr3oiridiiiiritia apre-

goado por todas as gasetas da

facção com a oitava maravi-

lha do mundo. Vamos, emfim,

vêr salvos a patria. e os feijões,

que não @para menos a obra

que ahi vem. E d'ahi. ha quem |

Ise vá preparando para largar

a pelle,vistocomo a camisa já

lá vae, paciente e conformado

com as agruras da vida e com

a sorte mofine d'este desgra-

çado paiz, que tem a dirigil-e

o bando mais nefasto e mais

perigoso que podia assumir as

redess da sua governação.

E' feeliar os olhos e deixar

ir para o fundo, visto como já

nâo ha sangue nas veias do nos-

so povo, tão valente, tão he-

roico n'outras eras.

+0- Sob o assumpto es-

creve hoje o Correioda-noite:

«O sr. ministro da fazen-

da, afinal, anda atarefado na

elaboração do seu plano finan-

ceiro. Os jornaes começam a

fazer largas considerações so-

bre o assumpto, e o r. Pequi-

to não tardará a ser guindado

ás alturas de salvador do pais

. . . pelas-gazeta ministerio“.

.Promotte mas. ministro nivev

lar o orçamento sem recorreu

novos impostos. Assim seja.

Não se dirá que somos tão in-

transigentes, que regatearemos

os nossos louvores ao minis-

tro, se elle conseguir essa ma-

ravilha economica. *Estamos

um pouco scepticos, é certo.

Não temos a mais pequena

confiança nos processos do go-

verno. -Partir do meio d”elle

uma idêa real, pratica, de cun-

veuimcia publica, achamos tão

díiiicil, que, por mais que o

queiramos, o nosso espirito re-

cusa-setenazmente em tal acre-

ditar. Venha, pois, o plano,

para que apreciemos com re-

ctidâo e imparcialidade os seus

merecimentos e os seus defei-

tos. Limitemo-nos a dar ao

paiz esta bóa nova. 0 sr. mi-

nistro da. fazenda tem um pla-

no. E' o quarto que o governo

vse perülhar, com o mesmo en-

thnsiasmo com que perfilhou

os outros tres. . .para depois

osengeitar, descaroavelmente! n

Se lhe derem tempo e pa-

pel perfilhnrú_ duzías d'elles.

40- Um punhado de noti-

cias: r

Añirma-se' que, em resul-

tado do apuramento deñnitiVO

a que se procedeu no circulo

da Horta, sahiu eleito deputa-

.do pela opposição o sr. Oli-

veira Mattos e não o sr. Miguel

da Silveira.

+0- Foram aqui recebidos

telegrammas de Faro dando

noticia de que o sr. conselhei-

ro Luiz Bivar, presidente ds

camara dos pares, fora acom-

metido,hontem,de dois ataques

de apoplexia, ficando em esta-

do melindroso. Despachos re-

cebidos esta tarde informam

que o illustre enfermo se acha-

va melhor. _

+0- Partiram para Coim-

bra os srs. Conselheiro Le Cocq

e engenheiros Ferreira Borges

e Proença Vieira, que vão as-

  

   

 

sistir a inauguração da expo-

sição de pecuaria.

Consta que vão ser no-

meados commissarios do go-

verno junto das emprezas ex-

plorador“ de pessimismo
de app'arelhos lixos'.No_ça fatia.

+0- Dois conhecidos nego-

ciantes d'esta praça vão apre-

sentar uma reclamação energi-

ca contra o escandalo de uma

arrematação importante.

40- Vae ámanluâ á assi

gnatura regia o decreto exo-

nerando o governador civil de

Bragança, sr. Abilio Bessa. Só

d'aqui a dois mezes é que será

nomeado para aquelle logar o

sr. Margarido, ficando agora

em exercicio o governador

substituto, sr. Joaquim de Sá.

+0- Na fabrica de lanifi

i fiios de Oeiras, pertencente aos

herdeiros de José Diogo da

Silva, houve esta tarde grande

incendi'o, causando muitos pre-

'juizos. 1

40- Déram entrada na al-

fandega os espolios dos passa~

geiros do vapor sAmbaca»,

fallecidos em viagem, Joaquim

de Oliveira da Velha, Manuel

da Costa Gonçalves, J oa-

quim Simões Costa e Antonio

dos Santos Magalhães Araujo.

Alémdpídiversos volumes com

roumforam encontradas em

eo primeiro 633500,

.w v- - 4m,

ro 728000 e ao ultimo 183925

reis.

40- Com o sr. presidente

do conselho conferenciaram

hoje o barão Neufiise, repre-

sentante da casa bancaria Neu-

Ílise & 0.', de Paris, e E. Hul-

lmaun, representante do grupo

de capitalistas francezes, que

¡vem apresentar ao nosso go-

verno uma proposta para a

conversão das obrigações dos

tabacos. Consta que, além das

propostas conhecidas para es~

se contracto, será. brevemente

apresentada outra. Temos em-

brulhsda.

40' Cessaram a laboração

as fabricss de velias dos srs.

João de Mattos Almeida e Jo-

sé de Sousa Pereira, ambos de

Penafiel, sendo mandados sel-

lar os respectivos apparelhos.

+0- Eutre outros proces-

sos eleitoraes, foram distribui-

dos hoje, no tribunal de veri-

ficação de poderes, os do Por-

to, bairro oriental, Aveiro,

Coimbra, Guarda e Castello-

branco.

40- A direcção geral dos

correios sollioitou do correio

brasileiro que ampliasse o ser-

viço de permuta de encomen-

das postaes até ao norte do

Brazil, sendo-lhe respondido

que tal ampliação não é pos-

sivel ser levada a eli'eito sem

que alii seja feita uma remo-

delação nos serviços postaes.

40- Os governadores de

 

Moçambique e Angola requi- _

sitararn superiormente embar-

caçõcsa vapor para o serviço

de Angola e do porto de Lo-

anda.

40- Amanhã parte para o

norte o sr. Paulo Cabral, ins-

pector dos telegraphos.

40- Experimeutou algu-

imas melhoras o sr. Cardoso

de Menezes.

40' Foi mandado ouvir o

conselho de monumentos na-IAgnas-santas (Maia) a sr.“ D.

cionaes acerca do pedido para Maris Antonia Couceiro da

ser considerada como tal a Costa, d'esta cidade, esposa do

egreja de Cette. sr. dr. Arnaldo Augusto Bar-

* O ministerio do reino -bosa Soares Rodrigues Ferrei-

cupe_diumumg,,circulsr a,thps_,rs.'illus_tre_ medico alii.
. ¡t-

os governadorEs cms, recom-

mendaudo-lhes que, a bem do

serviço publ-ico e do cumpri-

mento dasleis prohibitivas dos

jagos de azar, suscitam a rí-

gorosa observancia do precei-

tuado nos diplomas a que se

refere a circular de 30 de ju-

nho de 1903 ás auctoridadel

da sua dependencia, e proce-

'dam desde logo contra. as que

n'este assumpto foreln negli-

gentes.

+0- Durante o primeiro se-

mestre d'este anuo, foram ex-

portadas pela nossa praça 199

caixas e 1:281 cestos contendo

41oz720 ovos, ou sejam 26:310

duzias no valor de 3.157ãl720

reis. J.

___._._____.

lllturlezas

Está já cm commumcação a nova rue

que voe_ da travessa da Palmeira á de

S. Roque, e que atravessa a Quinta d'A-

preseutsçàn, pois para tal lim já foram

demolidos um muro que slli havia e uma

casa alta tambem alii existente.

Parece que brevemente vão como-

'ar u lazer-se construcçües no novo

airro, melhoramento de alcance para e

cidadcte especiaimentepars a popula-

ção piscatoria.

0 Afinal, rasâo tinha

d' iro e tempo perdidos...

0 Voe começar o grande transito“

de carros e peões para o Pharol e Cos-

tri-nova. Pois a ratoeira das «Portas de

agua» ainda não teve concerto! Que

desmuzeilo. e que responsabilidade!

0Por ser amanha o anniversario da

entrada do Exerctto libertador, o ser-

viço da uarnição é feito de grande uni-

forme. s quarteis terão as bandeiras

hasteudas desde o nascer ao pór do sol.

illumíuande a noite. A bands de infan

teria !t tocará em frente da brigada.
_ .- _+_-

Calota o vergonha

Yae mudar para o edificio do

largo do Terreiro a repar-

tição das Obras publicas d'este

districto, por o proprietario da

casa onde ella se acha inten-

tar acção de despejo contra o

Estado por este lhe não ter

pago a renda de muitos mezes

em dividal

A repartição tica pecima-

mente installsda no Terreiro.

porque o edificio ainda não es-

tá completo, achando-se as

paredes em crespo, os estuques

por fazer, as portas por pin-

tar, etc., etc.

Pediu-se para o effeito o

Paço-episcopal, mas o vene-

rando prelsdo obsiou a que is-

so se permittisse e fez muito

bem.

Calote e vergonha, como

só se vê n'este triste periodo-de

gerencia regeneradora.

*+-

Sal e pescas

Tem continuado a haver abun-

dancia de sardinha, boa e

grande, nas costas do nosso

littoral, assim como peixe

graudo, como: corvinas, ca-

patões, robalos e outros.

40- As mulheres de Espi-

nho teem vindo tambem aqui

com pescados.

40- O tempo tem corri-

do de feição á safra do sal,

mas o seu custo é ainda o de

50:000 reis o barco.

_+_g_

u ›

Soh os anel-estes

Gem 86 annos iinou-se na sua

casa e quinta da Coxa, em

 

   

 

_ ' nos para.

dizer que não havia moles i_. .ora nas

videiras de Travasso, pelsrounspector

quelslli veio, continuou a opiçiãoàcom ^ñ . J. a ._ n pm , .e

”emulibswágugümhlo. ortaiiio: WWpre 'unida'

 

  

A extincta senhoih, em

quem refulgiam as mais pre-

clarss'virtudes, deixa muitas

saudades.

' A todos os seus, o teste-

munho da nossa condolencia.

 

ITABIRA EM TRAJES DE GAL¡ O

2 Regressou da capital, onde foi

como advogado, o nosso estimavel

amigo, sr. dr. Julio de Seabra.

O ALEGRIAS NO LAR:

Com o nome de Manuel,foi bapti-

sedo hs diasvus freguezis da Gloria

um filhinho do sr. Antonio de Moraes

linked!, bemquisto oñicisl de infan-

taria 24, sendo padrinhos e sr.' D. Leu-

rs Mendes Leite e o al'. João de Mo-

raes Mwhedo.

2 com felicidade, deu â. luz uma.

cresnçe e esposa do sr. Theophilo dos

Bois, procede ñlhs. do nosso amigo,

sr. Abel. de Pinho.

Mt$s felicidades.

á ve um mau successo, de que

felizmente se considera já livre de pe-

rigo, e esposa do sr. altares Andrade,

de infantaria 24.

 

O' THERMAS E PRAIAS:

Encontram-se no afarnsdo balnesrio

de Mondariz o nosso pstricio, sr. dr

Casimiro Barreto Ferraz Sschetti e

sua presads mãe.

á Parte por estas dias para Luso

com sus esposa e filhos, o sr. João de

Moraes Machado.

2 De Melgaço regressou a este ci-

dade o Ir. José Maria Pereira do Cou-

to Brandão, digno official do governo

civi .

á Tambem regressou de Monda-

riz o nosso amigo e honrado ne ocian-

te d'esta praça, sr. Francisco errei-

ra da Mais.

1 Regressar¡ de Lisboa s este cida-

de, dereudo partir para slli, o sr. An-

tonio Maria erreirn, activo e conhe-

cido industrial estabelecido em Lisboa.

 

Notícias militar-ee

 

serviço das guardas á cadeia,

paiol, etc., passou a ser feito,

de hojeeem doente, por praças de

' i varina propriamente dieta, csvaliaris 7. Quer dizer: o regi-

“ ;ão conhecida e apreciada mento de seis centos homens com

em lisboa pelo seu garbo e

ls sua: infatigavel activida-

nÂs_'íorras que se avesinham

de bei-re do oceano a partir

de Vagueira até um pouco pa.-

ra lá do Furadouro. Pertence,

portanto, de corpo e alma, a

esta circumscripção adminis-

trativa, rasão mais que bas-

tante para o «Campeão» re-

produzir a seu vera efige. O

seu retrato, que hoje publica-

que o sr. ministro da guerra hs-

via da tornar Aveiro uma impor-

tante e aguerrida V aça darmos.

'está reduzido' audi li'sitado n ”,¡

que não chega para as guardas!

O illustre general-pavão, Ns-

poleão de Trsjouce, falte assim re-

dondaments ao compromisso que

tomou, e os seus smoucos, thuribu-

larios de Marte, erguem-lhe uso-

nas e riem dos papaivos. Nós tem

bem rimos, que nunca acreditamos

n'elles nem no emo.

;É Arvoredo em censor, o sr.

Pinto-da-guerra manda dizer-nos

pela ?arde que na sua secretaria

mos, copia d'uma antiga pho- I se sabem coisas terríveis da admi-

togmphm de Carlo¡ Relva, o nistração do sr. general Moraes

mais distincto amador photo-

graphico que a patria portu-

guesa tem conhecido, repre-

senta-a com os seus trajes de

Sarmento como director do Real-

collegio-militar.

De que maneira ha de defen-

der-se o homem? Da cslumnia sl-I

guma coisa fios, pensa elle, e por-

gala, com a, sua, larga capa de tanto é da cslumms que se serve

pauno preto bandado de se-

tim, traje que já vae rareando,

pois os dominios da moda vão

sendo tambem já infelizmente

domínios da varios d'aqui a

adulteração do seu antigo tra-

jar, tão característico e pito-

resco.

Cartões do visita

Ó ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje, e sr' D. Faustino Adelaide

de Silveira Conde, Avaliar.

Amanhã, a sr.I D. Maris dos Pre-

serss Faro Torres-novas' e os srs.

Fernando_ Émilio Pereiro de Vilhena e

eneto Franco

Alem, a sr.' D. Ema Adelaide Eo-

drlgues Coelho, e o sr. José Brandão

Brito, Chamusca.

Depois, a sr.l D. Maris. Correa de

Bastos Amador, e os srs. barão de Cs-

doro, Antonio Barbosa de Castro e Jo-

sé de Castro Silva, Feira.

. ESTADAS:

Estiveram n'estes dias em Aveiro

os srs. Anthero Duarte, Manuel Maria

Amador, dr. Sobreira, dr. Annibal Bel-

leza, dr. Alfonso Vianna, e dr.Carneiro

Pacheco, hsbil advogado em Santo

Thyrso.

g Com sua sobrinha esta em Avei-

ro. de visita a sua familia., a sn' D.

Maris. da Conceicao Couceiro de Gou-

vea Osorio .v

, i Está. tambem em Aveiro o sr.

dr. Antonio de Sá Brandão, esclareci-

do advogado a notario em Estarreja.

á Encontra-se hoje em Aveiro o

sr. Mario Pessós, conhecido e abssta-

do capitalista.

o erLEotA TUR/l:

Segue hoje para Coimbra, a fim de

assistir às festas da Rainha-santa, o

nosso amigo e collsga, sr. Francisco

de Ms alhàes.

iãegressou a Taboo o sr. dr. Jo-

sé do* Valle Guimarães.

ns sua acção deprimente.

De resto o pais sabe bem de

que tempero é o caracter nobre e

pondunoroso do illustre e brioso mi

litsr sggrsvsdo, e de que quilste s

seriedade do sggressor. Tanto bes-

ta para dizer ds correcção e altíssi-

mo tino sdministraotivo do sr. Mo-

raes Sarmento, e da baixa e mes-

quinha oonducts do sr. Pimentel

Pinto.

' ;à Termina na proxima sema-

na s. instrucção de tiro, que em to-

dos estes dias teem tido na Gafa-

nha as escolas do 3.” esquedrlo de

oavsllsria 7.

(se Foram concedidos 60 dies

de licença ao aiferes de infenterie

u ° 24, sr. Francisco José de Cam-

os.

P ;É Foi concedida demora ns

Escola-pratics-de-csvallaris até 4

d'agosto proximo ao cspitlo de cs-

vallsria 7,brioso commandante do

3.° esquadrão aqui squsrtellado,

sr. Ignacio Cabral da Costa Pes-

soa.

,13 Partiu para Coimbra uma

força de infanteria 24, que vse

substituir a que está em Arganil,

por causa das eleições ds Miseri-

oordia.

,18 O programma que a bands

de infanteria 24, deve executar

ámsnhã no Jardim-publico, das 7

ás 9, é o seguinte:

«Ordinarion (Carmem, sele-

ction da opere, (Biset); a Les fleursn,

suite de valsas. (VValdteufel), ¡Di-

norsh», selection da opera, s Meyer-

beer); «Musica classica), zarzuells,

(Chapi); (Gentil), polka, (31111100);

¡Ondina-io».

 

NO SANIEIHO

(Continuação)

_Assim t'u pedem este¡

venerandos Metropolitas e Bis-

pos portugueses, desvelados

pastores de Jesus CIu-islo,que

alem d'esta supplica veem fa-

zer-te outras de graças espe-

ciaes que os seus rebanhos não

se tresmalhem pelos campos

do erro, e para que não fujam

nunca dos redis do Senhor e

da ohservancia da sua lei di-

vino:

Assim t'o pede este nume-

rosissimo clero, numerosissi-

mas auctoridades e funcciona-

rios do estado s tantos cava-

lheiros illustres, representan-

do todos aqui o que ha de

mais nobre e distincto na

Egreja, no estado, nas lettras,

nas armas, no commercin, na

industria e nas artes, e que

pelo bom exemplo que dão in-

corporando-se tambem n'este

piedosa romagem concorrem

muito para os bons fructos

que ao perto e ao longe ella

ha de produzir para o bem da

religião e para o bem da pa-

me:

_Assim t'o pedem tantas

senhoras que d'aqui vemos,

dando a esta solenmidade no

alto d'esta montanha uma

nota de devoção e piedade, e

de respeito, de alegria de en-

canto que não poderá deixar

de ser-te agradavel, dulcissi-

ma Virgem; e que, distinctas

umas pelos seus titulos, outras

pelo seu sangue, outras pelos

seus talentos e todas pelas

suas virtudes, honram as no-

bres tradições das antigas fa-

milias ohristâs de Portugal

com a caridade que praticam,

ora levantando e regeneraudo

em Braga o seu sexo cahido,

ora fundando em Lisboa co-

zinhas economicas para as

[classes opet'arias necessitados,

ora levando em toda a parte

ao tugurio dos pobres as con-

solações da sua palavra e tu-

do o que podem para os soc-

correrem, ora finalmente au-

xiliando com o seu exemplo e

com o seu apoio todas as obras

de que possa vir salvação pa-

ra as almas, bem para a reli-

gião, e honra e gloria para o

Santíssimo Nome de Maria:

_Assim t'o pede esta nu- '

merosissima juventude, hoje

uma esperança risonha do fu-

turo e amanhã uma força po-

derosa da religião e da patria,

que bem merece a tua benção,

Senhora, para que mais tarde

os lentes da impiedade e das

paixões não crestem o mimo-

so german da fé e das virtu-

des que os seus paes e os seus

mestres tanto trabalham ago-

ra para implantarem em seus

ternos corações:

-E assim t'o pedem final-

mente este povo, _e o Veneran-

do Primaz das Hespanhas e

Illustre commissão que o aju-

dou uos trabalhos d'esta pe-

regrinação e nos das grandes

festas commemorativas do teu

santissimo anniversario, festas

que só podiam celebrar-se ss-

sim no teu Sameiro, que é já

o ponto mais attrahente da

piedade de todo o paiz; na tmt

Braga, que.é o grande bah!”

te da. fé portuguezn; e n t
Wu¡



Minho, que é a vida e a força

da alma nacional.

Praza a Deus, Senhora,

que os seus trabalhos tão pie-

dosos, tão nascidos do coração

e tão perseverantes, mereçam

para sempre o teu auxilio e a

tua benção do mesmo modo

que merecem. os louvores,

agradecimentos e parabens de

todo este povo, que parece es-

tar-nos dizendo que lli'os si-

gniliquenios em nosso nome e

em nome d'elle. Abençoa, pois,

Senhora., este dignissimo Pas-

tor de um digno rebanho, pa-

ra qse nm e outro continue a

levantar em volta da sua Bra-

ga e do seu Sameiro_ uma. bar-

reira que não deixe passar

nunca nem para uma nem pa-

ra outro os ventos da impie-

dade e os,gelos da indilferen-

va! '-

Mas, devoto e religioso po-

vo de Braga e do Minho, já

que é tão grande e tão inveja-

da a vossa fortuna de terdes

n'esta montanha, e muros a

dentro da vossa Provincia, es-

te monumento grandioso da

vossa fé e este brazão nobilis-

simo da vossa gloria, mostras-

vos sempre dignos d'elle pelo

bom exemplo da vossa vida, e

pelos fervores do vosso culto

e do vosso amor á Santíssima

Virgem, que de continuo vos

está abençoando d'aqui a to-

dos.

Não desmereçaes a fama

que tem o nosso povo do nor-

te de ser religioso e crente, e

fazei sempre por sustentardes

com as manifestações da vos-

sa piedade, franca e sem rebu-

ço, com as boas obras do vos-

so coração e com a justiça e

honradez do vosso caracter,

porque pouco se dará. com a

vossa religião e pela vossa fé,

se não lhes corresponder nas

relações com os nossos simi-

lhantes a lisura da Vossa cons-

cieni-ia e a lealdade e hones-

tidade dos vossos procedimen-

tos.

O mesmo dizemos a vós,

“butt-*os peregriuwmdo cod-:Eb

as outras 'partes do paiz, que

viestes aqui hoje alistar-vos

de novo u'esle exercito de cren-

tes e lilhos devotos de Maria,

e permitti-nos, uns e outros,

que ponderemos a todos que

para os tempos 'didiceisque

atravessamos não bastam já

sómente orações, que são as

nossas armas para os comba-

tes da religião e da fé; é ne-

cessario que lhes juntamostam-

bem as obras-os auxílios pe-

cuniarios e os trabalhos da

penna e da palavra, conforme

as posses de cada um para op-

poriuos á propagandainsisten-

ie para o mal a prepaganda

insistente para o bem. _

E nós todos, bispos portu-

gueses, que tantas Vezes calli-

mos em deafallecimento e des-

aninno ao vermos ojoio a 'que-

rer abafar o trigo nos campos

do Senhor; e que outras tan-

tas vemos com lagrimas a im-

 

ammpo “naun ns ilumina

(113) . LEWY ,wanna

m-

' CHRISTI]

nanvoçlo na¡ e 4%

XLIII

, Bor, detraz d'elles viam-se

os seus 'descipulos, que pare-

ciam muito_ exaltado!, masnin-

guia-',3- ?Blçqmtam

mais' spt-cnc_ que Jesus. O cla-

rão avermelhado dos archotes

dava-lhc7' ao , ,rosto uma côr

acentuada 9,119 a que. lhe

er

;assãp 'rac _o o de costume,

:boia deep:: e de piedade.

  

Em frente d'ests creator-a, tão;

peu“ &With; il 9061111139“

   

            

    

  

  

'a dispersar-se e a fugir, 'se ii-

 

aspecto _

Â tatiana,
asua ex-

 

piedade a campear sobre a fé,

e as nossas deutrinas justas e

santas, para a combater, a s ».-

rem alcunhadas de fanatismo,

'ignorancia 'e reacção, cobre-

mos animo e não sossobremos

porque este grande movimen-

to e fervor religioso, e esta so-

lemnissa coroação da Virgem

no altar ;Posta montanha hão

de ser afluz e o pharol da ié

que lia-de illuminar todo o

Portugal, o pacto da alliançn

aqui celebrado entre o céo e a

terra, e o feliz advento de dias

mais felizes para os rebanhos

e para os pastores.

Levanlemo-nos, pois, cada

vez mais fortes e lirmes na

verdade ejustiça da nossa cau-

sa, e na certeza de quejániais

será confundido quem no Se-

nllOl' pOZel' 8 sua esperança-

In te Domino operam' non con-

funda?" in acternum.

Mala da Provincia

  

Dos nossos correspondentes:

Cacio. I. ~

Como dissémos na passada cor-

respondencia, eifectuou-se ante-hon-

tom a inspecção aos mancebos d'esta

freguesia rsesnsesdos no corrente an-

no. 0 resultado foi o seguinte: livres

por doença 9, addiados 1 e apurados

19. Esta t'rsguezia dá um contingente

de 7 para o exercito, e 1 para a '

nha, como o Campeão informou j

que ficaram livres pordoeuça e p r tí-

rarem n.D alto, quasi todos dera¡

trsds. na treguszia em carros, de tan-

do togustss s dando vivas. E' u

pectacnlo triste, que deveria ter cs-

bado pois não achamos justo que

se divirtam emquanto outros cho m

a sua má sorte.

Ô Na. madrugada de hontem, f

  

 

ram roubadas d'uma casa proxima ao'

apendeiro,4 gallinhsss um gallo, sen-

do mais tarde encontradas na estação

d'sssa cidade, já. nas jaulus que se-

guem para Hespanha. As pessoas rou-

badas não as reclamaram limitando-

v se apenas atirar informações de quem

as tinha vendido, e com tao ieliz exito.

que puderam descobrir o audscioso

gatuno que é do logar do Cneia, não

apresentando logo a queixa, por to

rem dó da sua. minoria. Sabemos quem

elle é, e se não declaramos o seu no-

me é a pedido das pessoas roubadas

que o fazemos. Prevenimos, porem, to-

dos os que tem gallinhas se acautslem

do raposa, que e um sujeito baixo, o

da raposa que vende as gallinhss, que

é tambem baixa e só tem um olho.

Ahi tica o aviso.

Õ Está- doente o nosso amigo, sr.

Antonio Euzsbio Pereira, a quem ds-

sejamos promptss melhoras.

Õ Tem sspsrimsntsdo algumas

melhoras o sr, Manuel Eozsbio .Po-

reira. Que estas continuem são os nos-

sos desejos.

O Foi augmentada a porta em da

ponte do Vouga, que liga esta rogue-

zla com a da Angejs, pagando-se 'ago-

rs o dupplo ou seja. por un¡ carro de

duas rodas 110 cado ida. E' uma excr-

bitancia contra que protestamos.

Olivsira d'hsmeis, I.

Estão n'esta villa dois guardas ci-

vis, que vieram para destruir com o

bollo strichinino a càsoads. Tem le-

vado uma derrota monumental, a bi-

chsria, pois são já. perto de 40 os que

teem morridol

O Ha dias, no mercado d'aqul, tra-

vou-ss uma furiosa lucta de palavrões

entre tres mulheres. O digno adminis-

trador do concelho toma as devidas

providencias para o policiamento do

mercado.

O Foram abatidos no matadouro

publico 879 renas com o peso de 23:020

kilos, sendo 133 bois, com 19:000 ki-

los; 11.5 vltsllss, com 290 kilos; e 181

carneiros, com 800 kilos. A. diferença

para o consumoldmvsiro é de 4:241, ki-

los.

O Vac muito augmentads a subs-

cripção aberta por o nosso college ds

Ogim'ão a favor do monumentos Pi»

n eiro Chagas.

6 O tempo 'continua quente, e hoje

sentiram-se alguns trevôes. .

.los-nal, da terra

.e Camara municipal.-Em

virtude de ter de proceder-se na

' i

M

prestes a dobrar os joelhos ou

zesse o minimo gesto de cole-

ra. Os olhares de Ben-Hoi'

ora se fixavam na titurba, ora

em Judas', e o motivo d'esta

manifestação tornou se claro

a seus olhos.

Comprehendeu que estava

na sua frente um traidor, que

viera a estes sitios para 'entre-

gar o Mestre a essa gente ar-

mada de paus e de eajados.

Ninguem pode dizer ante-

cipadamente como procederá

_n'um dado momento. 'O mo-

_m'ento esperado por' 'Ben-Hu¡-

_havia tanto tempo acabava de

se produzir: o homem á defe

za do qual consagrara a sua

vidae sobreo qual fundara

tão grandes esperanças esta-

va em' perigo,e no amianto,

   

  

  

  

          

   

  

   

  

  

   

  

     

   

  

   

   

  

     

   

  

 

    

 

  

   

  

  

    

ficara silenciosa, apavorada,

quinta-loira ultima ao apuramento

geral da votação no circulo,aclo que

se celebrou. conforme u lei, nasa-

Ia nobre dos I'aços-do-concelho.

não se realisou a sessão camsraria

que devia ter logar n'esse dia.

a' Foram aliixados edilaes pa-

ra a empreitada do lerraplanamen-

to do lanço de Carcavollos á Taipa,

na estrada municipal da Ponto-da-

rala a Requeixo, com a base de Ii-

cilação de 3005000 reis e as con-

dições impostas pelo caderno de

encargos exposto na secretaria da

camara.

Buícidío.-Poz termo à exis-

tencia na visinha li-egunzia do Eixo

disparando na cabeça llill tiro de

rewulver, o sr. Vasco Vidal, lillio

do conhecido professor do lyceu

central do Porto, sr. Angelo Vidal.

Levou-o a coiumetter o acto de

desespero o facto de ter sido re-

provado no exame de mathematica

que fez no cheu de Coimbra.

Mercadoe.-Devem eii'ectuar-

se na proxima semana os merca-

dos: dos Des, amanhã, na Festinha,

Águeda; dos Onze, além, em Mira

e Azemeis; dos Doze, depois, na

ja; e dos Dezescis, em Espinho.

Hssocíaçõce locus. - lieuue

amanhã a assemblca geral do Gre-

mio-gymnasio a lim de deliberar

sobre a cedencia das suas salas pa-

ra. uma festa de caridade que du-

ve realisar-se na noite dc 13 do cor-

rente por iniciativa de honestas-

rila commissão de senhoras ha tem-

po eleita para minorar os males

dos infelizes. E

g* Apos os estudos a que se

prosedeu para a construcção d'um

velodromo, no llhute, para as cor-

ridas de bicycleles que o Club-dos-

gullilos promove, começaram ns

trabalhos de levantamento da pista,

queiica com 350 metros de compri-

do por 5 de largo.

Nova tarifas-.i partir do dia

ll do proximo mez de agosto do

corrente anne, começará a vigorar

nas linhas do caminho de ferro do

Estado, a nova tarifa geral e res-

pectiva classiilcação,approvados por

portaria de 18 de março de 1904,

em substituição da actual, que tem

a approvaçâo por despacho minis

terial de 21 de junho de 1882.

Canal de 5. Roque-_Prosc-

gnein os trabalhos, regularisando-

se agora o fundo e removendo as

lamas para o lIliote e para 0 logar

de onde se extrahiu a pedra eni-

pregsda no caes acostavel.

Gepcctaculoe.-Com a exhibi-

ante-han.an usaria do “um

correncia foi sempre pequena. i

Botel “Cerveira,,.-Este con-

ceituado hotel, situado na praia do

Furadouro, ein Ovar, abre_ no dia

24 do corrente, oil'ereceudo o seu

proprietario, o inl'atigaVel industrial,

sr. Silva Cerveira, um jantar ã im-

prensa, para o qual nos dirigiu

um amavel convite, que agradece-

mos. O hotel'sCerveira- está mui-

to bem montado e é digno da pro-

tecção do publico.

Borracha-O orçamento para

reparações de estradas nos diver-

sos districtos do paiz e o mesmo

do auno passado. Quer dizer: os

dose vintens que nos cabem na par-

tilha d'aquella niuhariannal chegam

para pagar á, pintaiuhada que eu-

chameia a repartição dislrictal. SÓ

os habitantes da colmeia absurvem

aquillo. Lá. vae o resto dos restos

de estradas que nos restam. '

Gm torno do districto.-Das

minas da Pena, nas proxunidades

de Valle-maior, foi construida uma

rigueirã por onde se escoam, no

Caima, as substancias corrosivas da

mina, inquiuaudo as aguas e por-

M

por uma d'essas contradicçôes

tão vulgares na natureza hu-

mana, permanecia immovel.

Estava ainda debaixo da im-

pressão que experimentam

quando a egypcia lhe descre-

vera Christo em frente da Por-

ta-bella,e depois, acalma com

templava a turba, contribnia

para o impedir de proceder,

porque via n'isso a prova de

um poder capaz de resistir a

um perigo iniinitamente maior

ao da hora presente. O Naza-

reno, depois .de pregar sem

cessar a paz, a benevolencia,

o amor, o amparo, iria pôr os

.seus ensinamentos em pratica?

Era senhor'da vida: podia res-

iituil-a a quem a tinha perdi-

do, ou arrancar 1h”a a seu bel-

¡prazer. Que uso faria d'esse

l

¡poder'P Empregal-o-hia para

que este ser mysterioso con--

lanlo pleli(l:i'allrl0 gravíssimamon-

te os campos magalhaes.

Os povos protestam contra n

facto, e hein :andava a auctnridadu

superior do disli-icto providencian-

do de iouma que omal se extinga'

sem demora.

a" lln «nasal passagem do oum- ,

boyo-corrnio de Lisboa, entre a es-

tação de, l"smoriz e Ovar, foram

disparados por inn indivnluo quo

estava proximo da linha, dois tiros

de reWoIvor, que felizmente só at-

lingirain uma carruagem de 2.a

classe, que não trazia passageiros.

a“ Para Mamarrosa foi nomea-

do parocho Nicomuieudado o ¡io-'-

so esiiiuavel patricio, sr. padre .lla

nuel Ferreira Felix, a quem felici-

tamos.

p" A l'abrica de moagens de

Ovar oll'ereceu-sc para fornecer tri-

go em qualquer quantidade.

a* A camara municipal de Al-

bergaria-a-velha representou ao go-

verno pedindo se proceda aos es-

tudos .ln estrada districtal 66, da

costa da 'l'orreira ao Couto d'Este-

ves. ,

A a' Para um trabalho que. lia-de

Palhaço; dos Treze. na Ermida; dos_ ¡apresenlar ao congresso de laclici-

' Quinze, 'ein Santo Amaro, Estarre- nios e suites, vem o sr. Rogen da

Silveira a Arouca fazer estudos so-

bre as raças bovinas.

Caridade-Podemos um des-'

graçsdo, que regressa de llespanha

sem meios para se dirigir a Leiria,

sua lerra natal, imploremos ã cari-

dade publica uma esmola que po-

de sar-lhe' aqui entregue até à noi-

te. E' serrador e encontra-se des-

provido do tudo. Qualquer quantia

lhe pode ser pessmilmeute entre-

gue, aqui, onde permanece até às

8 da tarde.

Consumo publico.-Nos l7

concelhos que constituem o nosso

dislricto_ foram abatidas para con-

sumo publiw, durante o mez de

maio lindo, 1:2l5 rezes diversas,

posando 982711 kilogrammas, sen-

do: 616 bois, 31:80? kilogrammas;

247 touros, “1340 kilograininas;

932 Carneiros, 1:375 kilograininas;

72 chibalus, 847 kilogrammas; e

48 porcas, 3:344 kilograminas.

Roubo. -Foi lia dias roubada

a0 sr. Antonio d'OIiveira e Silva a

quantia de 200250005_ reis e uma li-

bra em ouro. O anotar do roubo,

Manuel Luiz da Silva, amiga praça-

de cavallaria,' 'depois accendedor

do gaz, v'vadiu-se _com o furto pa-

ra Lisboa, em companhia da aman-

te, comprando alll 3 ratos novos

e varios nh'eçtos, entre osquaes

uma dent'iijiu'ra. Veio em seguida

ao Porto. foi a Viseu, «e estava em

ção de peças de eifeito. terminou. Esçílglipljpáfe'-?font-im.. nuanpo o

l . an., fa“ o ..1o,'An-

los que aqui veio dar a companhi_s7"io¡iio Fortunato Pinheiro de seua,

.Guiñoh, que, como a «Lishou'en- o prendeu.

se», esteve com pouca sorte. A Con- Entregue ao digno administra-

dor d'aanli'e conCelho, foram-lhe

apraheudidos muitos dos objectos

que comprara e ainda a quantia de

356000 réis em notas.

Ao guarda csplor fez o melian-

le a Confissão dc que fora tambem

quem ha tempo roubars s sr.“ Ma-

ria Augusta Tenez,“ vendedora de

lrucla na rua de José Estevam, ca-

so que então referimos.

Inetrusção.-Fizerain' actos ei

exames, com approvsçâo, os srs.

dr. .lose Maria Soares. 5.° anno,

9.a cadeira, clinica cirurgica,na Es-

cola-medica do Porlo; Luiz Louren-

ço Culhariilo, 1.| parte de Contabiw

lidade geral, no lnsliluto portueu-

se: Foliceauo .lose Soares, physics

experimental no mesmo instituto:

Manuel d'Oliveira Soares Junior, i.a

parte de matheinatica; do 7.“ anuo

do curso dos lyceus no lyceu do

Porto, com distiucçâo, Henrique da

Rocha Pinto e Arthur da Cunha Coe-

lho; na Universidade, 2.° auno, 2.'

cadeira de philosophia, Victorino

Henriques Godinho; do 4.° anuo de

direito, José Belleza dos Santos; no

3.“ lainbem de direito Fernando Ce-

w

se defenderPE como? Basta-

va-lhe, talvez, um sôpro, um

pensamento. Ben-Hur não dn-

vidava, em todo o caso, que

Elle não assignalasse o seu po-

der sobrenatural (Duma manei

ra retumbaute-;julgava Chris-

to por si mesmo, e avaliava o

como se fôra um homem. Por-

lim ouviu-se a voz clara do

Nazareno.

' _Quem procuraes?

_Jesus de Nazareth, res-

pondeu o sacerdote hesitante.

-Sou- eu.

l

l

Feio Soares d'Azevedo.

grau os srs: Dl). Maria da G. Pereira

Encarnação Junior,suliiciente; Agnel-

Carlos de Sequeira Cardoso, bem;

lljalnio de Sequeira Cardoso, opti-

ino; Domingos dos Santos Ga-

mellas Junior, idem; Felix Pires

Damasceno. bem; Fernando Mallo-

sn Pereira d'Albuquerque, optimo;

¡Pernaudo de Vilhena Ferreira.

bem; João Nunes Pereira Junior,

upluno; José Augusto Martins Ta-

veira, bem; José Gomes Leite

Martins, suilieiente; Mario da Cu-

nha Serrão, idem; Paulo Picado,

idem; Raul Ferreira de Mallu-I,

idem; D. Matilde Reza d'Alineída,

distincla; D. Ilda Serrano, idem; l).

Maria Pureza e Castro, idem; D. Al-

berlina da Conceição Rezende, bem;

I). Maria .lose Barbosa, suliiciente;

D. Aunaliosa d'OIiveira, ide j; An-

tonio* Ferreira lie Jesus, diiglncto;

Antonin' Vicente _l'erreira, idem: lir-

neste Augusto Cardole, idem; João

idos iieis. .Cavaco, idem; Roque For-

reira Junior. idem; Daniel Fernan-

des Nogueira, idem; Francisco P.

da Silva, idem; Evangelista Andra-

de de Carvalho, bem; Lourelio Ma-

ximo Guimarães, idem; Manuel Mo

reira da Silva, idem; Raul Marques

da Cunha, idem; Annibal Monteiro

Telles dos Santos, idem; João Fer-

reira Gauicllas, idem; João Rodri-

gues Conde, suiilcieute; .lose da

Cruz Novo, idem; Jose dos Santos

Sousa, idem.

Uma grande parte é do collegio

¡Avon-ouso).

a' Na Escola-do-exercilo, 1.'

cadeira delegislação militar. orga-

nisação do exercito e direito iu

lernacional, lcz hontein um belle

acto o sr. Fernando Emilio Pereira

.le Vilhena; e na Escola pulitechni-

ca de Lisboa exame de alleinão

para o estado maim, o altares de

cavallaria, sr. Manuel Firmino Bar-

bosa de Magalhães.

.e Terunnaram hontein as pro-

vas escriplas do 4.° e 5.“ aunos do

curso dos lyceus no lyceu nacional

d'esta cidade. N'aquellas foi ad-

miitido à oral o sr. Nuno de Alar-

cão, sendo os restantes addiados;

,n'esta passaram só com essa pro-

va para o 6.° os srs: Adriano de

Sousa e Mello, Agnello Augusto lle-

galla, Alexandre dos Prazeres lio-

drigues,Anlenor 'Ferreira ddjlauos,

 

da Luz Serrano, Augusto Faria

Carneiro Pacheco, (distincto) Julio

Martins Pacheco, Manuel de Figuei-

redo Pral. Pompeu Augusto dos

Saulos,e Joaquim d'AImeida e Silva.

 

0 tempo o a

agricultura

Continua o calor, que, se exer-

ce influenoia m desenvolvi-

mento das vinhas, é já prejudicial

aos -milhos e outros cereaes.

Ante-homem trovejou ao longe

e' choveu um pouco, quasi nada,

não - chegando para tirar o pó das

estradas.

l In'formsções de fora:

De Alcobaça.-Eis o preco por-

que agora correm n'este mercado

os genercs de maior consummo,

pela medida dos 14 litros, aqui em

uso É

Trigo mistura, 660; dito dura-

›zie, ' 700; milho da terra, 520; fa-

vs, 620; cevada, 400; tremoço,

400; ehichsro, 480; aveia, 360;

grão de bico, 600; feijão branco,

.,60; dito encarnado, 660; batata,

os lõ kilos, 320; farinha de milho,

o kilo, 60; carne de veces, 240;

tooinh'o, 320 a- 340; lombo, 360;

 

-Mestr'e, eu te saúdo, dis-

se-lhe, e beijou-o. '

-Jndas, exclamou o 'Na-

zareuo, assim tráes o 'Filho do

homem com um beijo? Que

vindos aqui fazer?

Como não recebesse res-

posta, perguntou-lhes outra

vez: '

-Quem procuraes?

E responderam:

-Jesus de Nazareth.

_Declarei-vos que sou

eu; se é a mim a quem procu-

raes, deixas ir em paz aquel-

Ao ouvir estas simples ps- 'les.

lavras, pronunciadas Sem pai-

xão, como sem subresalto, os

captores recuaram; os menos*

ousados pareciam dispostos a

sumir-se pelo chão abaixo;

iel-o-hiam talvez deixado e re-

tirar-se-hiam, se Judas-não se

adcantasss para elle.

Depois d'esta declaração,

os rabbis quizcrain agarral-o,

e alguns dos discípulos por

quem Christo i'ntercedera ap-

proximaram-se. Um d'elles

cortou a orelha d'um homem

que se encontrava perto, mas

.sem que isto servisse de nada

dante..

 

mino-armo-wnimontn “ser A

sai' do Sã; do 2.“ Alberto Ramos carne magra, 320; ovos, l duzia,

150, azeite, l litro, 200; vinho,

lie instrucção primaria, aqui; i.” 80 a 100.

Para revender: azeite, os 20

Gomes, Amalia Sophia Moreira \'el- litros,3MOO s 36600; vinho, 16300

bz, distinctas; Abel Ferreira da s 16500.

De C'mvogal-do-SaL-As vi-

lo Caldeira Prazeres, bem; Ama- nhss estão promettedorss de bon

Jdeu Ferreira Estimado, idem: An- colheita. spparsoendo, no entanto,

Ionio da Maia Mendonça, and.; Ar- em algumas videira, o oidium o o

mando Seromanho Marques, idem; blue/arroz, que ¡pedi-scan¡ e fazem

cshir o cacho. Os milhsrses asilo

bons.

De Condciwa.-Com s prolon-

gada estiagem que tem feito, os mi-

llios de secos estão perdidos. Os

de rega, que aqui abundam, feliz-

mente apresentam bom aspecto.

Os nevoeiros, que ultimamente

tem vindo todas as manhãs. teem

prejudicado immenso os olivnes,

que tanto promettiam,

Tambem já vse appareoendo o

oidium nas vinhas, ainda que fron-

xamente.

De Vizeu.--Os campos estão

prometteuores, e as vinhas, não

obstante as más noites de cerrnção,

devem dar uma predileção abun-

. . - ' I

Ensaios

SAUDADE

Á memoria de minha adorada s inolvidsvsl IM.

Mãel ó mãe que já não vês

s tus tilha adorada,

orando prece sentida

na tus cumps gelada l

 

Não ouves fundos suspiros

que o meu triste peito exala

pela dôr cruel e muda

qual a outra nenhuma egual-a!

Escuta, escuta os queixumas

que aqui ts venho fazer;

já nada me prende á vids,

já não lhe encontro prazer!

Das estrellss o seu brilho

já não tem p'ra mim fulgôr;

do sol aos ardentes raios

já não lhe encontro calor.

O rijo sopro da morte

que immenso vscuo deixou,

quando teu corpo slquebrado

para sempre derrubou l

Apagou a linda eslrella,

que do berço me guiou

pela estrada do dever

onde nunca tropeços.

Ahl querida e santa Mãe!

Não te poder arrancar

á louzs fria onde dormes,

de que não ha ¡corder

Meus irmlosl ohl (iii terrivel

de tal golpe a crueldade!

Porque não transpomos nós

a distancia, s immencidnde?

Peregrinos ajoelhsram

do funério leito so lado

e estreitsram em seus bracos

o leu osdaver gelado. '

N10' hs quem descrever possa

d'este lance todo c horror,

nem o mais habil posts

nem o mais hsbil pintorl

Adeus mãe !l Que n'este :deus

eu sinto a alma voar;

envolve-s em tus mortslha,

quero s teu lado iiosr.

' Dorme, querida e santa Mãe,

derradeiro e eterno › somno,

_ que Os anjos te cerquem todos

junto aos' pés do throno.

Uma corôa d'orações

de_ saudades enlaçsds

é' tudo que hoje deponh'c

na tua campa gelada.

Lisboa, 9 ds julho de 1904.

MargaràiaAlmeida de Vilhena Tor-

res'

m

ao mestre. Ben-Hur persistia'

em continuar passivo. A Em-

quanto os militares prepara-

vam as' cordas, ' c' Nazareno

realisava o seu maior acto de'

caridade, pelo menos aquelle'

que deveria provar da manei-

ra mais frisante quantos sua

miseric'ordla excedia a dos ho-

mens; tocava no homem div

orelha cortada e saravaéo. Os

seus amigos e os seus inimi-

gos ficaram confusos: aquelles

pasmavam de que pudesse fa-

zer uma coisa similhante, es-

tes de que a elfeotuasse em'tal

momento e' com tamanha sím-

plicidade.

-Com certeza, raciocina-

va Ben-Hur, não casarão

atal-o.

(Continúa).



 

onas n convenções «mmmmmi
O** LEMOS (94 CLA :l'__._DA 92, RUA nos CLERIGOS, 96:ÍT@1°PD09©Emi-P03”

Esta casa tem sempre as ultimas novidades para as duas estações do anne. colhidas pessoalmente ein Pariz. liyão. Londres e Berlim. por um dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.,

Alta taiiiazia em Tecidos da seda para

vestidos e tiliizas.

Tecidohjde ll completamente novos para

vestidos de praia e campos.

Linilissima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o que ha de mais alta

novidade.

'Pecídos d'alg'odão

completo sortido para vestidos e blu_zas em crepon,

etamine, zephir, pique, tostão, cambraia, baptiste,

plumetis, etc., etc.

Completo scrtido em álpacan para vestidos e

saias

AVEIRO

Apontamentos liislorieos

0 aropprestado e a diocese

VIII

vos

preto.

fatos ite creança.

Confecções, modelos completamente no-I

Grande sortido de sombrinhan rm cor e

Cofins ¡nglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos', luvas, camisolas, cachecorsels,

espartillios, laços, ttcliiis, vens, lenços de linlio,cam-

braia e renda, mais il'atgodào tio d'li-cussia e seita,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclame

Glacés ein todas as cores a 050 reis ttlllCll'O.

Seda pouee c/0.'"60 de largiiia em todas
as cores, a 500 reis o metro.

nidade, aingiam por toda a o cardeal Mathieu, que se achava,

parte esta infeliz nação.

_As invasões das tropas

francezas eausavam terríveis

estragos e a fome em diversas

povoações. Esse mal fez-se sen-

tir muito mais em Aveiro, cu-

0 bispo sabia que muitos ja barra estava completaiiieu-

«dos addidos áEgreju eram ro- te obstruida.

gados unicamente para as fes- As aguas do Vougiie de

tividades gratuitas, emquanto í outros rios. que se iiiistui-avnm

outros eram sempre rogadospcom as daria d'Aveii-o, não ti-

para tomarem parte n'aquel-

las em que havia paga.

Em 25 de novembro d'es-

se anno mandou aos parochos

uma circular coutra esse abu-

so recommendando-lhes que

uns e outros fizessem os ser-

viços com a maior equidade

ossivel.

p 'l

Em 20 dejaneiro de 1807

publicou, em oito paragraphos,

uma serie de providencias con-

tra os abusos e faltas de respei-

to, Que se praticavam nos tem-

plos, tanto nas festividades e

nas contissiões, como n'outros

actos religiosos.

Em 23 de fevereiro d'esse

anno proliibiu que os secula-

res vendessem habitos, como

os das congregassôes religio-

sas, para mortalbas.

Em 13 de junho d'esse an-

no de 1807 comprou o bispo

um palheiro ou armazem, si-

tuado na rua dos Tavares, e

que, do sul, ¡artia com a mes-

ma rua, edo norte e nascente

partia com o Paço episcopal,

e n'esto ediñcio foi encorpora-

do o mesmo predio, que apenas

custou 323000 iéis. _

Esse armaaem pertencia

ao padre Gerardo Antonio

Leite, vigario da freguesia de

Abiiil, no actual concelho de

l'oiiibaleera foreiro á. extincta

easa de Aveiro, sonjo almoxa-

rife ou procurador foi entre-

gue o respectivo laudemio.

A escriptura da compra

foi feita nas notas do tabelião

JoaQuim Antonio Ferreira Ri-

beiro de Sant'Anna.

No dia'3 do mez' ,seguinte

e nas natas do tabellião Do-

mingos Junquim de_ Lima, ef-

fectuou o bispo a compra de

umas casas, que pertenciam

ao dr. Thomaz Antonio Pinto,

medico, residente em llhavo.

Essas casas,com um muro,

ficavam noi rua do Tavares e

partiam do norte com o Paço

episcOpnl e »com a alfandega;

e do siri e nascente com as ca.-

sns do dr. João Baptista Lei-

tão, e do poente com a dita

rua.

Custaram 1703000 réis;

o bispo tambem pagou lande-

mio á extincta casa de Aveiro.

U

Sabendo este prelad'o,-'que

não haviam sido cumpíidhs as

suas doutrinações de 2«de mask

ço de 1805, novamente man-

dou, que fossem cumpridas,pa-

ra o que enviou aos parochos

uma circular em 18 de setem-

bro do mesmo anno de 1807.

l** _ .

O governo d'este bispo fo¡

em tempo muito calamitoso.

A pente, a fome e a .guerra, os-

pi-eii maiores ñagelõs 'dat'huma-

l
l
l
l

l

nham expedição possivel oto-

maram um tal volume, que

não só iiiiiiindai'nm qiiasi toda

a cidade, mas converteram ein

pantanbs os seus fei'teis caiu-

pos.

Desde Mira até quasi Es-

tarreja e. desde Aveiro até Au-

geja estavam cobertos de agua

esses campos, que nada pro-

duziam e causavam febi'es pn-

ludozas e outras doenças. As

salinas ficaram completamen-

te iuutilisadas e por isso faltou

o recurso do seu rendimento.

A população diminuiu con-

sideravelmente e a pobreza e

a fome augmentavam de uma

forma assustadora.

O bispo accudiu a esses

males da melhor forma que

poude, pagando a facultativos,

alguns dos quaes tambem eram

subsidiados, pelo cofre da Bar;

ra; mandando esmolas aos en-

fermos pobres e gastando em

remedios para ellos a quantia

de 1:399â250 réis, nosannos

de 1806 e 1807.

(Continúa.)

Renner. os QUADROS.

_--._-_

.lou-nal de fór-

*k 8. pedi-o em Roma-Em

todo o mundo cliristão o dia de S.

Pedro é solernnisadc a dentro das

catliedraes, com as pompas e ma-

gnitlcencias da lithurgia christã. Em

Roma, porém, mais do que ein ne-

nhures, o culto catholico se reves-

te de gatas aoberanamente festivas.

E' alli a séde do primado de Pedro;

ÍOI allt que elle sotl'reu o martyrio,

f0i all¡ que authenticou com sangue

de martyr a veracidade da doutri-

na santa que pregava. d' alli. na

outr'ora capital do mundo civilisa-

do, hoje do mundo christão, que

reside o seu_ Successor legítimo,

que Deus coltocou ao leme da bar-

cs do pescador, e que continua co~

mc os seus predecessores, s tradi-

ção que desde seculos esmaltam a

cadeira do apostolo.

No Vaticano, além das solernni-

dades rituaes, celebrados na gran-

de Basílica, reunem na sala consis-

torial, sob a presideneia do summo

pontífice os cnrdeaes da Curia, que

fazem parte da congregação supre-

ma para a codificação do direito

cancnico. Quando c pontífice assis-

te, estas reuniões nunca excedem o

tempo de uma hora.

Pois o consistorio do dia 29 dn-

rou nada menos de tres horasl Tal

a importancia dos assumptos a tra-

tar. Não causou pequena sensação

o facto do cardeal Mathieu tomar

parte n'es'sa reunião. E o caso não

era para menos.

0 fogoso cardeal frances, ainda

não ha muito que publicou um

opusculo censurando sem reticen-

cias alguns factos acantecidos du-

rante o uttimoconclave, tendo ha-

vido entre este e os cardeaes Ore-

glia e Merry del Valle sensaborias

taes que o cardeal Mathieu saiu de

Roma, sem querer tomar parte nos

trabalhos de algumas congregações

de que fazia parte. Pio X, verda-

deiramente conhecedor do que no

conclui/e se dera, mandou chamar

em Angio, pittoresca aldeia dos ar-_l

redores de [torna, e exprimindo-llie

.a sua particular sympathia e con-

'tiriiiaiido-llie a sua benevolencía,

persuailiii-o a que continuasse pres-

tanto ao Sacro-collegio e ao ponti-

tlcu o seu dedicado Concurso na

adiiiriiistração e governo da egreja.

Isto, nitiiralinente, contribuiu, e não

poucii, para realçar deaiite de Mer-

3ry e (li-«gba o prestígio ilii cardeal

ldiallliPlt, com granito satisfação dos

cardeaes da Curia que são, na sua

grande maioria, rampotli'stas. E não

falta quem atilrme que o cardeal

secretario foi obrigado a indicar ao

Papa que chamasse o cardeal llla-'

tliieu, por ii'este momento ser in-

idispensavel o conselho do iiitelli-l

.gentissimo prelado franco-2, pois

que entre o Vaticano e a França se

estão debatendo gravissimos assum-

ptos. Um d'elles é o que dir. res-

peito aos milhões dos Cartuxos. Ef-

fectivamente, o geral dos Cartu-

x0s, até ha poucos dias estava re-

solvido a denunciar o nome do per-

sonagem subornador. Calou-sd, e is-

to é uma prova de que o Vaticano

ouviu e não esqueceu os COIISHHIUS

do cardeal fraiicez. Beta sua voz, o

Vaticano parece que proinetteu ao

alto personagem que o seu nome

não seria proferido, se elle se com-

prinnettesse a aplauar as ditliculda-

des que, nos ultimos tempos, sur-

giram eiitre a França e a Santa-sé,

addiaiido, indefinidamente, a dis-

cussão da concordata. Se isto não

 

se der, o geral dos Cartiixopi re-p

latarà Outra o uam, ó'sr. dr. Mattos,|

actu'al gabinete 'seíá'iiicvít'avdh com

grande vantagem para o Vaticano,

que tem tudo a esperar de uma

mudança de situação politica em

França.

Russia e 'Japão-A lucta en-

tre estes dois paises dá um novoE

interesse à curiosa memoria orga-

nisada em outros tempos pelo dou-

tor Lagneau sobre a mortalidade

militar em tempo de guerra, meu

morta que causou grande impres-

são ein todo omundo civilisado.

De 1791 a 1799, o eminentosahio

ca'lcnlava em 2.080:000 homens o¡

numero de individuos chamados às

fileiras. As perdas attingirain appro-

ximadamente,segundo uns,700:000

homens; segundo outros, mais do

dobro. Desde 1799 a 1815 sob o

Consulado e o linperio tlguraram;

uns 31532000'sob as bandeiras

homens; uni milhão d'estes morreu

no campo de batalha e durante a

dos que falleceram nas ambulanclas

-e.que ainda foram mais numerosos.

Durante a campanha da Crimêa,

n'um effective de 96:000 soldados,

cerca de 10 a 11:000 morreram

em combate ”e perto de 85:000 que

'deram baixa aos hospitaes expira-

ram tambem. Em 18704871 pare-

ce

,mais de um milhão de homens,

sendo enorme a mortalidade. 0

mesmo succedeu com as eXpedi-

ções s Tonkin, ao Dahomey e a

Madagascar.

Diversasr-Em Berna reben-

tou um escandalo que tem sido o

assumpto de todas as conversações'

e obrigou o director da policia, que

é'- tambem membro do conselho de

estado e deputado, a pedir a de-

missão do cargo. Tinha elle nada

menos do que como empregado na

sua secretaria, sob um nome sup-

posto, uma rapariga, natural do du-

cado de Baden, que já tinha sido

expulsa de varias cidades da Suis-

sa, condemnada pelo crime de rou¡

bo no tribunal Borne e rcquisitadal

pelas auctoridades do ducado de

Baden pelo crime de falsificação.

41( Noticia um jornal de Paris

que toda a Inglaterra tem a sua

attenção lixa n'uma heroica aven-

tura de um sineiro de Newry, de

nome Jimmie Gill, que jurou não

pagaria uma multa em que incor-

reu por um delicto insignificante.

   

retirada de Moscou, excepção feita'

ter sido chamado ao exercito_

EXCLUSlVO

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Perfumarías

de Hoiihigaiit, Lubiin, Roger &Gallet Pnaud. Lograiiil,

ltocca, Delettrez, Piver, Gellé Freres, Crown, e Woltl.

nac

falirico do Ex.“

lide, Vizeu.

Pão do Glutena

Union para il

Chá aspect¡ I, verde e jll't'ill,

Champagne, de Joseph l'eri'ii-i'

Sabonete Japonez a 240 reis.

Agua dentifrioa, frasco 300reis.

Poudre dentifrico, caixa 200 reis.

Rhum & Guinquine, frasco 300 reis.

Poudre de Riz, Speciat,caixa 400 reis.

PoudI-e de Riz, Violette,caíxa 500 reis.
Enviam-se amostras para a província, tra ncas de porte

dia, Jimmie Gill, costumado pelas

exigencias da sua profissão às gran-

des altitudes, procurou um asylo

no remate da chaminé de uma of-

ticina; e procurou-a tão velha e tão

arriiiuaila, que ninguem ousa se-

,guil-o alii, com receio de que a

.chaminé desabe com o peso dos

invasores. Do alto d'cssa Columns“

vacillante, o alegre sineiro desafia

a força publica ha mais de 15 dias,

agitando de tempos a tempos uma

bandeira Vermelha, symbolo ironi-

co da sua rebellião contra a aucto-

ridaile. A multidão, como é natu-

rál, tomou o seu partido, acclainan-

ilo-o e divertindo-se com c caso.

Iomo a policia não pôde preiideI-o

senão entre a aurora l _e o pôr do

.-iol. o assediado de Newry opéra às

noites as suas sortidas, durante as

qiiaes se fornece de viveres e dor-

me. A policia comeca a impaczen

lar-se e a sentir-se ridicula e falta

já ein meios extremos; mas certa-

mente não fara demolir a chaminé,

porque arrastaria na derrocada o

sitiado.

i( Tres estudantes de medici-

na ile Berne partiram um d'estes

dias, sem guia, a fazer a ascensão

do Doldenliors. No momento em

que atravessavam uma passagem

ilifiicil, um d'etles perdeu o pé, ar-

rastando um dos seus camaradas,

cahiiiilo ambos de grande altura. 0

terceiro ticou agarrado a uma pon-

ta de neve, tentando socmmrer os

seus oollegas, cortando degraus na

neve com uma grande faca. Como

nada conseguisse, desceu então a

,veronica de onde, acompanhado

de doze guias, partiu ein soccorro

dos ccndiscipulos. Suppõe-se que

estes morreram.

'k Os jornaes de Paris teem-se

occupado ultimamente do donativo

;feito pela casa Rothschilit, de 10

milhões de francos (1:800 contos),

destinado á coiistrucção de casas

to do bom acolhimento que sem-

pre tiveram em Paris. que os tres

irmãos llothschild se resolveram a

crear uma obra de interesse pu-

blico, para melhorar as condições

de existencia material dos opera-

rios. Trata-se, portanto, de uma

obra permanente, que se denomi-

na rit fundação ltothscliildn, que

tem os devidos estatutos e é admi-

nistrada por 10 membros, que fi-

carão reduzidos a sete depois da

morte dos fundadores. E-ita funda-

ção é, em ponto maior, a mesma

que temos no Porto, a dos bairros-

operarios, de iniciativa do Com-

mercio do Porto.

Q( Em Davignon foi preso lia

dias um homem que, sob pretexto

de ser anarcliista, queria arranjar

uma companheira ã, moda do ho~

mem prehistorico. Realmente ap-

proximando-se d'nina senhora que,

acompanhada de tres filhos, se en-

contrava no square Saint-Martial,

convidando-a a que osegulsse. Co-

mo ella lhe dissesse que se retiras-

se, o miseravel respondeu a taes

protãstos dando-lhe uma fortissima

pancada na nuca cum uma benga-

la de ferro. Assim que viu sangue,

o bruto tratou de fugir, exclaman-

do:

reito de escolher a mulher que me

agradarln

Foi logo preso, Oppondo gran-

de resistencia.

ig_ Em Washington, diz o «Cor-

rreio Estados-unidos», um velho de

104 annos, de noiiie Alfredo Ben-

net, foi conileiniiailo a seis inszes

de prisão. Este velho, que se não

póde muito bem qualitlcar de ve

uerando, roubou uma bicycleta; e,

quando a roubou, acabava de cum-

prir uma conilemnação de dois me-

zes de prisão por haver roubado

um carrinho de creança. Se Deus

surriplar ainda um automovel.

it O ultimo relatorio da com- A üm de escapar á policia encarre-

gada de o prender pela. suarebel-

 

lhe der vida e saude, é capaz de'

de uns 60 babados retidos u'essa

prisão. Conclue-se que a quasi lo-

3 taliilaite d'esses presos contraliirain

o vicio na edaile de l6 aos "t7 aii-

nos, sendo tambem, em alguns ca-

sos, liereditario. Varios d'elles, in-

terrogailos sobre as circumstaiicias

que os levaram ao alcoolismo. de-

clararam que tóra especialmente pa~

ra imitar os outros, por espirito de

fanfarronice e para se darem ares

de independencia. Ein geral as inu-

lheres não se entregaram tão cedo

ao vicio da embriaguez; foi quasi

sempre depois do seu casamento, e

para. seguir o exemplo dos seus

maridos, exemplo a que não pode-

ram resistir. Algumas viuvas des-'

culpam-se dizendo que a burra-l

cheira as ajudava a mitigar o seu

grande pezarl

M

Archivo do “Campeão”
M

aVintcm-das-cscolasn.-'l'ein saindo
com toda a regularidade este

Iaiitropico quinzviiario.

0 ultimo numero, publicado no dia
t dc julho corrente, tem o segunite sum-

, iii-arto : Excursões escolares. Vida e

obras de Frederico r'rabcl, Caixas eco

*nomicas escolares, 0 exercito liberta~
doi', O traballio maiiniil na escola pri- i

tiraria, 18 do maio, e a continuação dol
bcllo folhetim «O Coração» por Edmuu

do de Amieio.

 

baratas para operarios. Fo¡ ein 100-'

morta do pae e ein reconlieciinen-i

t-cSou libertario; tenho o dir

, ll

dres, contem suggestiva hiographia feição alguma politica.

g aGrinalda musicalu.-ticchvinos
l e agradecemos o u.° 7 d'cstc iniigiiilico
'jornal de innstca,coinpusta para bando-

,lim e violao sob n direcção artística do
_1 professor piii'tuciisc Arcliaiijo das No.
, ves 't'raz nina bonita polka dedicada n 1
' Guerra Junqueiro, por Arcliniuo das N --
ves. 0 seu prcço e dc 100 réis, c por
11 numeros. 1:5000 réis. Assi tia-ae e
vende-se na livraria editora e Sousa

,Brito de C ', travessa de D Pedro, esqui
:na da rua do Almada, Porto.

tl "littllljltiiill" nos campos
M

iNFLUENCIAS DA EPOCA DA

PODA .acess o RENDIMEN-

TO DA VINHA.

Em uma primeira expe-

,riencia feita em St. Colombo

(França) por mr. J. Mossé, po-

drtram-se tres lotes de cepas,

cada um em epocas differen-

tes. O primeiro lote, podado

em 23 de dezembro, produziu

92 kilcgranimas de uvas; o se-

gundo, em 7 de fevereiro, pro- i

'duziu 146 kilogrammas; o ter-

ceiro, em 10 de março, produ-

ziu 146 kilogrammas.

A riqueza do mosto foi

sensivelmente a mesma nos

tres casos. Em uma segunda;

experiencia, eli'ectuada em ter~ l'

:renos de melhor qualidade o

lote, podado em 15 de dezem-

bro, produziu 203 kilogram-

_mas de mosto; o podado cmi

  

l 15 de fevereiro, 222 kilogram-

mas; e o podado em 15 de

março, 248 kilogrammas.

N'este caso notou-se uma

pequena differençs nos mostos

do primeiro e terceiro lotes,

porque este ultimo foi menos

rico em 8 decimos de graus.

Mr. Mossé concluiu que a po-

da tardia exerce alguma in-

fluencia sobre a producção. E',

pois, para desejar que experien-

cias posteriores posssm escla-

recer por completo este inte-

ressante assumpto.

--_o-_~.__.

Pela imprensa

ae sabir um novo jornal, no

Porto, dirigido pelo sr. dr.

Augusto de Castro, que deixa

de fazer parte da redacção da

«Provincian, d'ali, Publicar-

se-ha de tarde, intitulando-se

  

l

Depositarios da manteiga ~

Ay mousseux, garrafa 15600.

Bouzy supérieur, can-ari ?6*200.

Bouzy cabines, gairurn 2;)Írtltl.

por duzia 10 u/u de thSi'iittlii

P“t'- i

unica agua sulphatads caicica.
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Tem hoje a palavra uma

ex-alumna da Escola do beijo,

mocctoua dos seus 18 1119

annos, alta, esbelta, cabel-

los alouradou, rosto curado e

um pouco ovoide, olhos rasga-

 

idos e ese Il'tttt, expressão can

racteristica, peito saliente e

bem formado, cintura excitnna

te, e outros dotes.

Ouçam e pasineml

Eu M... J... de C... A...
declaro que fui estudante ds Es-
cola districtal d'Aveiro durante
parte do nuno de 1903 a 1904, na
qual, nos primeiros mezes, obtive
classificação suHioiente; mas em
virtude d'um caso succedido entre
mim e o tir. director José Marques
de Castilho, o qual tentou passar-
me a. mão pelo rosto, o que eu re~
pelli sem que ella me tocasse,
respondendo-me que eu tinha mau
genio por lhe não receber a ca<
i'icia. Como depois d'este facto
não voltasse a obter media nas
disciplinas do referido director, fui
obrigada a desistir da frequencia
da mesma escola, o que devo ao
sr. padre Marques de Castilho
pois foi elle o unico que fez com
que eu não obtivesse a pssição que

desiijava. Declaro mais que o sr.
director é incori'ectissimo nas au-
las, pois que quando se zaiiga, o
que faz qiiaSi todos os dias, dia
palavras iinproprias d'um ministro
da religião chegando mesmo a in-
soltar os seus atumnos e alumnas
partindo varas e lapis, chegando

,mesmo a rasgar livros Mais de-

claro que algumas alumnas do 2.”
anne me disseram que o sr. dire-

ctor, estando um dia a dar aula,

chamou á pedra uma sua alumna,
de nome Maria Emilia, e :sugan-
do-u com ella lho bateu com a va~
ra nos dedos até lh'os pisar, o que
não foi bem visto pelo curso, e rea
salvo a entre linha que diz religião.

E por tudo isto ser verdade e
esta me ser pedida pelo sr. Anto-
nio Augusto Pinto a passo ás mãos
d'este .senhor para o que julgar
conveniente.

(Segue o rsron/uu'mento.)

:4. Pinto.
à

ttlartaz do “CAMPEÃO,
k_

909900990099900:

oAguada Guria

ANADiA-MOGOFOBES

analysada no paiz, semelhante
à .found. agua de Contrenoville,
no¡ Vouga (Pr-n91.)

¡NDICAÇÕES nana uso ¡NTI-:ENG:
c'rthritismo, gotta, litbias e urina-
lithtas biliar, engorgitainsntos
bepsticos, cstsrrhos vesicaes, cal'
tan-:ho uterino.

nào axa-nano:

em dtti'erentss especies de derma-
tczes.

A' venda em geadas de litro
s cause die-IO garrafas.-

Preço do cada garrafa 200 reis.
Em caixa com tata bs. um d -

conto de 20 '[o p
e.

UNICO ossosn'o nn AVEIRO

Placar-macia Ribeiro

Rua Direita.

rnmooppmporituos

mnm nmnp
ñ* a...

Bicycletes, motoc cletes o
automoveis dos ms horas* tis-
bnoantss ingleses e franceses.
Accessories de todas *as mu-
das. Oñioins para. concertos.
Lsmsltagem e uiekelige'm.
Alugam-ss blçycleths.

nnmn=aâãxcnndf_____________ 

#
e
e
e
o
ó
o
e
o
e
o
e
e
e
e
o
e
e
e
o
o
o

l l

  

-
-

4
4
'
»
.
-

9

Â



'
O

 

   llRlllESlllllA
Objectos de ouro e prata para todos os gostos

Longiues, Omega e de diü'erentes marcas. Preços medicos

»vim-:mm_m .› ~ -

milllllli
'A"ia
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.Uio DE DIREITO

lliviileiiih do l.o semestre de lillll

32000 REIS POR ACÇÃO COMARCA DE ”Emo

ANNUNCIO

1.' PUBLICAÇÃO

Extracção a 22 de Dezembro de 1904
STA em pagamento na

_WF- E Agencia do Banco de

Portugal em Aveiro em todos

os dias uteis, desde as 10 ho-

ras da manhã á. 1 da tarde.

PREMIOS-l dc iõozooorooo; i de 3010000000;

1 dc 1020000000; i de 420003000; i de 210000000; 2 de

120003.“000; io dc 4000000; io dc 30052000; 8o dc 2000000;

538 do 1200000; 2 approximações ao premio maior a reis

75013000; 2 ditas ao segundo dito a 4200000; 2 ditas ao ter-

OR este jnizo_e cartorio

do escrivão do 2.° officio,

Barbosa de Magalhães,

nos autos de inventario

 

  

  

              

   

  

    

Cairo dito a 3000000; 9 ditas á dezena do premio maior a orplianologico a que se proce-

1500000; 9 ditas á dezena do segundo dito a 1500000; 9 di- Qui COLLEGÍO 'LQ de por falleciniento de Domln:

tais á dezena do terceiro dito a ¡40.39000; 7¡ premios a todos 0'_- .__í MONDEGO 0 gos da Silva_ Peixe, que fmI

os numeros que terminaram na mesma unidade e dezena do t amami:: z morador-,na Villa dia Ilhavo, e,

primeiro premio o i405r-000. ç "WM-"M'ID-¡a'mgrr-;ão _Diniz hmm ç em que c inventarinnte e ca-é

Billicics a 6032000; meios a' 300000; quai-tos a iSmooo; 9 ._. ,enganam MASCULINO r 0 beca de casal sua mulh'erdlln- |

quintas a 120000; decimos a 6.0000; vigessimos a 30-000. z CuR$2,13;ãmíwgãffmmo z l'lu.Jt›allllêl de Jesus _Lliançm

Dezenas: Io numeros seguidos de bilhetes a 600-0000; meios z franceza, inglesa e_ allenia, contabi- o "eBllle'lle n“ ultram“ “flu“: cor',

a 30016000; quartos a ¡50.10000; quintos a monooo; decimos ::Izzllfêm;fliãggtãà z rem ediios deiriiita dias a con-g

a 60035000; vigcssimos a 30.35000. Fracções de 2535100, 133600, z secundai'ia:ningistei'io primario. tar da- segunda e unltua pu' *

1.33050; 54o, 330, 220, iio e 60 reis, Dezenas: io numeros ç máxiíñffgfofWWW”” z “1044030 dfâñle almmlF'Oi 0119-“

seguidos em fracções de 11;¡;50001 52400, 335300, 2,3200, z umoumammom. z :1111113056 (Ílllallélfl) OBlãilFel'essa-

1.73100 e 600 reis.
2» secção-sexo ranmmo os cao _a_ i va a eixe, ca-

Para a província e Ultramar accresce o porte do cor- z LangiÊÍÇÃiÊÊÃ/yiifórii, de“. z sado; "'“Tlnmoa Joao NU"“

reio Descontos para os revendedores. o Prlmanae z abliade.. casado.. Manuell da

Dirigir ao cambista__|gsE nonmüuEs TEST¡ _ Ó bilva l eixe e Loiz da Si va,

 

solteirrs. todos ausentes ein

parte incerta, para assistirem

a todos os termos do referido

inventario até final, e deduzi-

rein n'elle os seus direitos sob

pena de revelia. Pelo presen-

. Wim Armando te são tambem citadas qnaes'

"e" 'CMEM'EÍBPÊD'U'NM'MR'S quer pessôas que se julgarem

CUM:¡nemlí\.t)liloI-ose,Frl um ›'.'~ . . . . .

mt!?-Exigithernauwooua sua: ' com direitos no referido in-

bmnnh;”“”°“d°'m'm ventario para n”elle os dedu-

zireni, querendo.

Aveiro, 27 de iunho de

1904.

vssirioUEi-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão,

74›-RUA DO ARSENAL-78

136-RUA DOS CAPELLISTAS. l40-LISBOA

MALA“ REAL |NGLEle

Prq/:550m5 diploniaâc: Í'

0 00090090900000
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:ou: A um ::A ::us (nun)
'FEIANIESQ Em 3| de JULHO

ILLUSTRADOS

Silverio Augusto Barbosa

de ¡Magal/iões.

   

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

  

¡'a) 2.3, 3.a c 4.3 sexies,coin vistas, payngcns .4'.- ~ 4.'

Montevideo e Buenos-Ayres.
Cluonumcntosd'Avmro t“BFu¡,raw 'LBnhrlmmüe

Acceita passageiros de 1.“. 2.'1 e 8.“ classe A' venda na «Veneziana-Mntmln,z “ll Mvis+oeudofhoe

Balcões,e nos escriptorios do «Campelo das

províncias». l

Custo, !20 reis

do seda é chaminé¡ om cris-till e mi-

MÍIUÉW cu=FABltlDUCA GAZ. |

 

l2 annos são pas-

sados depois que

As consupoçães, bronc/iites,

rouquidãcs, asi/ima, tosses, co-

PAQUETES CORREIOS A SAHIR DE L|SBOA

MA_(;DALENA. Em IB de JULHO

  

  

   

  

  

  

Para Teneriffe, Pernambuco, Bahia, Rio 1de Janeiro, SANTOS, Egg...“'m* zznogeyâízâ; 3.1222?

MMM“ ° B"e°°s'Ay"°' a PADARIA FERRElRA 3 l mãfí'iíenm sempre, e mm

THADIES, Em Í de AGOSTO . . as mais das vezes, com o uzo dos

Para a Madeira, S. Vicente,Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro ô AOS ARCOS :É:53:32:33?aÍÊaiÍÊÊLOSÊÊ-

Montevideu e Buenos-Ayres. ___
uma“, ::tgãoflfeglzzímzrãzàíto:SÁÊÊÍZL

A BORDO HA CREADOS PORTUGUEZES _M k 33:32,; ::tãgisdgsàaiggcfãagã

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1.a classe es-

colher us beliches á vista da planta dos paqnetes, mas p_a.ra

isso recommendamos muita antecedencna.

PBEVENCAU AUS PlSSlGElBOS

'l'endo acontecido por varias vezes que alguns passageiros_ pagam

as suas passagens como para embarcar nos paquetes d'esta _(,ompa-

nh'ia, sendo depois enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior cuidado em tratar seni-

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre um bi-

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAI_T, RUMSLY_ 8¡

SYMINGTON, e tambem 50 nome da Companhia MALA RLAL

INGLEZA.

Únicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey da Symington

19, Rua do Infante D. Henrzque-Torto

Ou aos seus correspondentes em todas as

.cidades e villas de Portugal

:xoxoxõàoxoxoxoxoxo
xon›

FUNDICM] ILLlMlÇA DAS DEVEZIS

E .

SERRALHERIA MECHANICA

DE

Bar.“ & PINHO, succesor

B. Moreira da Cruz. 82 Dever: e-V. Nova de Gaya

a sua salutar etiícacia..

E tanto assim, que os bons re-

sultados obtidos com o uso dos

n accharolidesd'alcatrào,compos-

toa» (nebuçados milagrosa-J sào

l confirmados, nào só por milhares

de pessoas, que os tem usado,

i mas tambem por abalisados ta-

collativos.

P/iarmacia Oriental

b'. Lazaro-PORTO

l Caixa, avulso, no Porto, 200 rs.

!pelo correio ou fóra do Porto,

O

"91;er estabelecimento de pada-

ria, espacial no seu genero em

pao de todos as qualidades, se en-

contra A renda:

Galé de 1.' qualidade,s 720ml¡

cada kilo; dito de 24', a &80; chá,

desde M600 a ;M000 o kilo; mas-

sas alimenticias de 1.' qualidade, a.

“ll o kilo; ditas de 2.', a 120;

velias marca «50h, carla pacote, a

180', ditas marc¡ aNnvio», a 170;

bolachas e biscoitos. pelos preços

das fabricar¡ de Lisboa.

Vinhos ünos e do meza,por pre-

ços modicos.
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ê negou nova remessa de ñninis-

: c Simas man as de soda. ara o bico

... «Aveirensem 'ABRICAD GAZ
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sas para azeite e gaigas pura o mesmo muito apuríeiçoadas; CHAR-

RUAS systems Barbon mudo aperfeiçoadas e de todos outros diversos

typos; ENGENHUS para tirar agua de poços para regar, rm direi'sos

gostos; ditos de cópos,vestanca-rios; eainugmlores para uvas coni cy-

_iiudros de madeira e diversas outras maciniias agricolas e industriues.

Portões, gradcameuios e succadas ou inurquizcs, e tudo mais que per-

Ateuce a fundição, scrrallieria e tornos mccnuuicos _.

'tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tanto á ingle-

m'estuuhudu, como á portuguuza e á tiespuuliolu, de pernas, forros de

'brnuir a vapor. ditos de uza, cupeadores para cartas, etc , etc.

' Além d'ustas obras fazem-se mudas outras: motores a vento dos

mais .econtiecidos resultados, turaras para milho, debulliadorus, etc.

Preço¡ muito economicos. _
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a Encontra-se á venda n'esta_fabrica
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-SOUTO RATOLLA & iRMÃo
RUA D'EN'I'RE-PONTES ao Caes

em todos os valores. Ao publico em geral se pede visite este estabelecimento, onde encontra tudo o que pode precisar para casa ou para brindes. Relogios

ARMA

AVEI RO

hillllrdll;

Gustavo Ferreira Pinto Basto,

presidente da camara mimi-

cipal do concelho d'Aveiro:

AÇO saber, em cumpri-

mento de deliberação da

camara da minha presi-

dencia, de 30 de junho

ultimo, que até ao dia 21 do

corrente se recebem na secre-

taria da mesma camara pro-

postas para a execussão do

terraplanumento do lanço com-

prehendido entre Carcavellos

e a Taipa, na. estrada muni-

cipal da Ponte da Rota a Re-

queixo, nas condições expos-

tas no respectivo caderno de

encargos, patente na secreta-

ria. municipal em todos os dias

uteis, das 710 ás 3 da tarde,

sendo a base da licitação a

quantia de 300:000 reis.

E para constar se pasou o

presente e outros de egual

theor, que vão ser allixados

nos lugares mais publicos do

costume.

Aveiro e Secretaria muni-

cipal, em 1 de julho de 1904.

O Presidente da Camara,

Gustavo Ferreira Pinto Basto.

ACYTlLENE

ARBURETO de calcio

C francez, d'um rendimen-

to garantido de 300 li-

tros k.°. Os 100 k.“ franco

Lisboa 1035000. _

Apparelhos, candiei-

ros, lustras, bacia.,

bicos e mais sucesso-

r-ios. _

Nova illuminaçâo a gasoli-

na, poder illuminante 100 vel-

las por bico; gasto 5 reis por

hora.

Pedir catalogos gratis aos

preços correntes a A. .Review.

-Rua de S. Paulo, n.“ 9, 1.”

-LISBOA.

Desconto nos

' revendedora-

Palha de trigo

em fardos
DA BORDA D'AGUA

 

a

JOAQUIM KMRS DI BRITO

GOLLEGÃ

Fornecedor do exercito e das prin-

cipaes alquilarias de Portugal, for-

nece-s., em Wagons,posta em qualquer

estação do caminho de ferro, por pre-

ços sem competencia.

Vende tambem feno e nani-a¡ de

milho dentina“, para encher colchões
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BMPREZA CERAMICA
_DA-_-
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N'esta fabrica constroem-se todos as obras, _tanto em ferro fundi-

do coiuo em metal c bronze, assim como: unicliinas de vapor, linhas

d'eixo, tambores para correias, bombas de pressao para agua, ditas

systems gaylot para trasfegar Vinhos, prunsas de todos _os mais apur-

t'eiçoudos systcinas para expremer bugaços de uvas, assim como pren-
AVEIRO

_WMWW_-

ABRICA'a vapor (lc telha do systema de Marselha, feita. pelos processos mais modernos esperfeiçoados.

grande quantidade de telha franceza e seus accessorios, ebem assim ou-

tros artigos para construcções, taes como: azulejos para revestimento de paredes de variados gostos, vasos para

fi-ontarias, síphões, balaustres, manillias, etc., productos que rivalistun com os das principaes fabricas congeneres

'É aíz. Tejolos de_ varias dimensões.-PREÇOS MODICOS

Ó........Ó..O'Ó'Í'Ó'Ó'Ó'Ó'ÓÍÓÓÓÓ'Ó'Ó.........“

      

A' A' IMENTO

lNFANTEBl/l No 24

Conselho administrati-

vo do dito regimento

faz publico que no din

:25 do corrente, por 12 horas

do dia, na sala das suas ses-

sões, procederáá ai'reiiiatação,

ein hasta publica, do forne-

cimento de generosa para ran-

cho das praças de 1.'e 2.' clas-

se durante uni aniio a prínci-

piar em 1 dlontubro do cor-

rente anno até 30 de setembro

de 1905.

Os generos a fornecer são:

Azeite, arroz Bermen 1.'

qualidade, arroz nacional de

1.', assucar areado de 3.', di-

to de 2.', batata. bacalhau no-

ruego, banha de porco, café

em grão S. Thomé, dito Ango-

la, chá verde, chouriço de car-

ne do Alemtejo, chouriço de

sangue, cabeça de porco, cai--

neiro, feijão branco, dito man-

teiga. dito caraca, grão de hi-

co, macarrão de 1.', dito de 2.',

pimentão, toucinho do Alem-

tejo, toucinho da terra entre-

meado, vacca de 1.', dita de

2.a e vinagre.

As condições acham-se pa-

tentes na sala do conselho ad-

ministrativo, todos os dias, dea-

de as 10 horas da manhã. ás 3

da tarde.

Quartel em Aveiro, 7 de

julho de 1904.

O secretario,

Antonio Lopes Thomaz.

 

Alferes d'infanteris 24.

 

souberdesd'um asthmatiooprastahlhe

iheis um serviço grande apra ando-

lhe o Remedio de Abyssinia xibaril

em pó cigarros, folhas para fumar

como tabaco no cachimbo, o qual, ro-

ceitado pelos medicos todos e prem|a~

do com medalhas de ouro e do prata,

* alltvia o cura cada anno milhares de

doentes. Certidões numerosas.

H. Ferré, Blottiereet Crie, 102, rue

Biohelleu, Paris. E em todos as phar-

;macias

Retratos a crayoii. ::na "m
Execução perfeita. Modicidado do

”9°" Jeremias Lebre. ,um 6,,

vito, Aveiro.

Rapidez e economia

  


